Fragmentos (Comédia)  
 

Sinopse
Em um bar, dois amigos, que há muito tempo não se viam, se reencontraram e após ambos terem tido uma noite péssima, começou a recordar seu passado e a tudo que viveram, após terem ido cada um para seu lado.  
 

Prólogo
   No bar, após um dia difícil, dois amigo, se reencontram e colocam a conversa em dia e brinda a vida e a tudo que viveram juntos.  
 

Primeiro ato  
 

Cena I: Um bar e dois amigos e um reencontro  
  
 

Fausto- Pêra ai! Acho que conheço! Como este mundo é pequeno! Dante é você cara?

Dante- Pêra lá! Também te conheço! Fausto é você mesmo cara?

Fausto- Claro Dante, não reconhece seu melhor amigo?

Dante- Claro que sim, cara. Há quanto tempo, que não nos víamos. Que saudade tua.

Fausto- Já faz muito tempo, depois que você mudou só nos vimos mais algumas vezes, acho que foi no casamento do Mário.

Dante- Puxa meu! Isso mesmo foi no casamento dele mesmo. E como ele está, tem notícias dele?

Fausto- Foi pai de gêmeo.

Dante- É mesmo! 

Fausto- Mais depois de dois anos, que se casou e depois do nascimento dos filhos, se separou da mulher e agora mora com os pais de novo.

Dante- Por que se separarão você sabe o que aconteceu?

Fausto- O melhor, não aconteceu!

Dante- Como assim?

Fausto- Ele fez um teste de rotina e acabou descobrindo, que os filhos não eram dele, cara, foi um choque para todos.

Dante- Não conhecia a ex-mulher dele, as aparências enganem, não é mesmo?

Fausto- É como enganam!

Dante- Por que você está  me dizendo isto?

Fausto- Lembra do Rogério?

Dante- Rogério, não  é aquele fortão, que não saia da academia e só ficava brigando com todo mundo?

Fausto- Pois é! Ele mesmo!

Dante- O que aconteceu com ele?

Fausto- Que dizer com ela!

Dante- Não me diga que virou...?

Fausto- Musculosa, colocou silicone e agora se chama Rogéria.

Dante- Como são as coisas e como elas mudam, também.

Fausto- É isso mesmo.

Dante- E como você está? Tudo bem? Como vai a família? Está casado? Como vai a vida?

Fausto- Pele ai, uma pergunta de cada vez. Não, não estou muito bem não, tive uma noite péssima!

Dante- Cara, a minha noite, também foi péssima, por isso que vim para este bar.

Fausto- Então, vai e se senta naquela cadeira e vamos conversar a respeito de tudo isso e desta coincidência de virmos parar neste bar, borá lá vamos nos sentar.

Dante- Parece que é o destino, nos colocar de novo juntos, em uma destas reviravoltas que a vida dá e me parece que ira mudar nossos rumos novamente.

Fausto- Mais, antes de qualquer coisa, brindamos este reencontro, com uma cerveja bem gelada! Topa?

Dante- Claro, vamos nessa, qual é a boa?

Fausto- A de sempre!

Dante- E aquela lá?

Fausto Aquela lá? Ah estou de boa!

Dante- Então firmeza!

Fausto- E você Ta sossegado? O que me diz?

Dante- Eu estou sossegado, também.

Fausto- Então vamos bebera isso!

Dante- Só se for agora!

Fausto- Demoro!

Dante- E ai, por onde você  tem andado, durante todo este tempo, cara?

Fausto- Bom, depois de ter prado de estudar, na adolescência e começar a trabalhar, como você  fez e tantos outros de nossos amigos.

Dante- Foi isso mesmo!

Fausto- E acabei notando, que sem o estudo, não iria mudar de emprego, ai voltei a estudar e fiz o supletivo conclui o ensino médio, prestei vestibular para o curso de Direito e ingressei na Faculdade, E você o que fez, neste tempo todo, cara?

Dante- Depois que larguei os estudos, comecei a trabalhar, mais logo fiquei desempregado e então conheci Martinha, acabei namorando, noivando e ai...

Fausto- E ai, o que cara?

Dante- E ai terminou nosso noivado e acabei numa depressão braba, cara, ai me entreguei à  bebida, se não fosso minha família, cara, nem te conto, o que poderia ter acontecido comigo, foi um tempo muito ruim mesmo.

Fausto- E eu, te chamando para comemorar, nosso reencontro, desculpa ai cara, se soubesse, não daria este fora, desculpa ai mesmo.

Dante- Claro que sim, uma cerveja não fará mal algum, mais hoje não é um dia normal.

Fausto- Para mim não está  sendo fácil também, desculpa, acabei te interrompendo, continua contando o que aconteceu depois que você terminou seu noivado.

Dante- Mais antes, um brinde a este momento, agora sim, poso continuar como estava dizendo, depois que me aconteceu tudo isto, acabei indo parar numa comunidade terapêutica, onde acabei conhecendo o grupo de ajuda chamado Autólatras Anônimos e comecei a aceitar que tinha problemas com a bebida.

Fausto- Não me diga cara, puxa não sabia desse seu problema, ninguém comentou para mim, mais vejo agora que você esta bem, que bom que você saiu desse, fico muito feliz mesmo, mais então continua falando o que aconteceu depois me diga?

Dante- Ai, já no grupo de ajuda, foi ai que me apresentaram Margarete e ai ocorreu que ambos nos ajudamos mutuamente, mais além do Autólatra Anônimos, ela também freqüentava os Narcóticos Anônimos e di pra frente, começamos a sair juntos, para estes encontros, no inicio acabei indo para fazer companhia para ela e acabamos namorando e com o passar do tempo, estes encontro ficaram mais freqüentes e deixamos de ir aos grupos de ajuda, pois estávamos conscientes do nosso problema e poderíamos andar com nossas próprias pernas.

Fausto- Que história, cara, não poderia imaginar isto nem em um milhão, até fico solidário e desejo tudo de bom mesmo e te parabenizo por você ter se recuperado e fico feliz mesmo por você também.

Dante- A ironia desta história, nem te conto.

Fausto- E tem mais ainda, cara, então me conta.

Dante- Estávamos firmes, com nosso progresso nos grupos de ajuda, mudamos de vida, voltamos ao convívio com as outras pessoas, nossas famílias felizes, tudo uma maravilha.

Fausto- E onde está o problema, não estava dando tudo certo, não estava?

Dante- Tudo estava a mil maravilhas!

Fausto- E daí então?

Dante- Então, depois de deixarmos nossos vícios, acabamos ficando acima do peso e até que não parecia algo anormal, ai começou as crises da Margarete, ela encarnou com isso e só falava o quanto estava gorda e que também ficou muito feia com isto e ai nada o que fazia a confortava.

Fausto- Puxa cara, depois de tudo, ainda mais essa, que fase ruim está tua, não é  mesmo?

Dante- Pode crer e com isso acabamos brigando, foi ai que uma amiga em comum, nos indicou então o grupo de ajuda Vigilantes do Peso.

Fausto- Que fase péssima e daí o que ouve, neste novo grupo de ajuda?

Dante- Ai mais uma vez, estive ao lado dela e indo agora nos três grupos de ajuda ao mesmo tempo.

Fausto- Se não fosse trágico, até seria engraçado!

Dante- Parece até engraçado, mais agora que vem o melhor de tudo.

Fausto- Ainda tem mais, me conta então.

Dante- Depois de tanta terapia e de grupos de ajudas, agora é que vem a ironia, depois disso tivemos que também procurar um novo grupo de ajuda, você adivinha qual?

Fausto- ao tenho a menor idéia, qual foi?

Dante- O Compulsivo Anônimo, onde acabamos também tendo de aceitar que tínhamos este problema. Agora você pode rir de tudo isso! Mais antes fazemos um brinde a nossa vida!

Fausto- A nossa saúde então!

Dante- Deixa então minha vida de lado e falamos de você. O que ocorreu você terminou o curso de Direito? 

Fausto- Então ta, terminei até que terminei, mais não consegui passar no exame da Ordem dos Advogados do Brasil.

Dante- Qual foi o motivo?

Fausto- Foi porque ela é  difícil mesmo, mais a realidade foi mesmo que não levava os estudos a sério e agora não posso ser advogado.

Dante- E sua família o que achou de tudo isto?

Fausto- Eles me apoiaram e deram todo o apóia que precisei família é tudo em nossa vida.

Dante- É o que acho também, concordo mesmo com você.

Fausto- Mais também, tenho uma ironia para te contar.

Dante- Qual é?

Fausto- Eu que comecei a estudar Direito, para ser um advogado, acabei entrando no caminho torto.

Dante- Como assim?

Fausto- Na faculdade, acabei fazendo uns rolos por lá e por isso me enrolei e até hoje fiquei visado.

Dante- Me conta o que foi?

Fausto- Comecei logo de inicio a advogar, mais como não tinha o registro na ordem, e já no quarto ano do curso e foi daí que tudo deu errado, até que me denunciaram.

Dante- Nossa cara, que história e o que aconteceu com você?

Fausto- Graças a ajuda de um professor, que gosta de mim, não no sentido figurado!

Dante- Não no sentido figurado, como assim, ah no sentido literal da palavra.

Fausto- É isso ai!

Dante- Não me diga, que você  é gay como aquele nosso amigo Rogério? 

Fausto- Não é nada disso, ele tem uma atração por mim, mais eu nunca correspondi e daí  aconteceu.

Dante- Aconteceu o que, vocês...?

Fausto- Não, não é  nada disso.

Dante- Então o que aconteceu?

Fausto- Aconteceu que fui quase preso e este professor, tinha um conhecimento e não me prenderam e só foi lavrada uma simples autuação.

Dante- Que beleza, ah o velho jeitinho brasileiro, como sempre funcionou.

Fausto- Jeitinho brasileiro foi o que tive de fazer, para me livrar das investidas daquele meu professor, que jeitinho daquele que dei, pra que ele não me desse literalmente.  
 

Cena II: Ainda no bar  
 

Fausto- Mais e você, como vai à família, se casou com Margarete?

Dante- Depois de passar tudo aquilo com ela, pensaram que até ia dar casamento.

Fausto- E não deu, não?

Dante- Eis que num belo dia, ele inicia uma conversa franca, tipo aquelas, como jogo da verdade e daí que tudo complicou.

Fausto- Como assim, se complicou?

Dante- Ela disse que era lésbica e que também gostava de homem e disse também que estava saindo com outra garota além de mim.

Fausto- Puxa cara, mais essa agora e o que aconteceu?

Dante- O que aconteceu, nem te conto.

Fausto- então conta logo, vocês se separaram?

Dante- Cara foi à experiência mais alucinante que já tive, foi transar com duas garotas ao mesmo tempo, cara  que tesão que era, uma coisa de outro mundo, uma loucura e que delicia que foi, te recomendo cara é muito gostoso mesmo.

Fausto- Reparei que você  fala no tempo passado, que foi maravilhoso e porque fala assim?

Dante- Porque isso já  faz parte do passado mesmo.

Fausto- E por quê?

Dante- Porque tudo estava indo bem, até que certo dia, elas vieram com aquela conversa de jogo da verdade e me disseram que agora teria mais uma pessoa neste nosso triangulo amoroso.

Fausto- Cara, você é  um sortudo mesmo ai como foi transar com três garotas, diz ai?

Dante- Três garotas, que nada, era uma cara que era bissexual, amigo delas que queriam que eu aceitasse no nosso triangulo amoroso.

Fausto- E você aceitou?

Dante- Cara estava puto com aquela proposta e então mandei que elas fossem plantarem batata e dei um até mais.

Fausto- É meu também não tive muita sorte no amor.

Dante- Mais por que, você  era o que teve mais namorada.

Fausto- Isso ficou no passado, hoje em dia, não pego mais ninguém.

Dante- Puxa cara e por quê?

Fausto- Depois daquele de quase ir preso, aquele professor, não saio mais do meu pé, me perseguiu por muito tempo, até que...

Dan te- Até que, o que?

Fausto- Até que o agredi e ele me denunciou por agressão contra ele e para piorar, disse também que éramos u casal e que aquela foi apenas uma briga de casal e que não iria mias dar queixa, pois eu já tinha sido punido por aquele ato e que tinha me perdoado.

Dante- Puxa cara, ele fez isso mesmo com você, mesmo?

Fausto- Fez, cara Foi o maior escândalo, todo mundo ficou sabendo, não sei porque você não ficou sabendo.

Dante- Não fiquei sabendo não e sua família o que disse depois disso?

Fausto- Foi compreensível, isso porque já sabiam deste professor e o que ele sentia por mim, já naquele dia em que quase fui preso, disse pala eles das propostas dele e nem ficaram muito chocados com tudo aquilo.

Dante- Que barra, você  passou com esse tipo ai. Foi mesmo/

E foi mesmo, cara até  hoje, quem não me conhece pensa que sou até gay, mais minha opção é por mulheres, mais quem não me conhece até me estranha.

Dante- Ai complicou mais e ai, seu professor te deixou em paz?

Fausto- Deixou, ele deixou mais na faculdade até terminar o curso, foi difícil mesmo, porque era uma gozação comigo e as meninas, tiraram uma com minha cara, foi uma barra mesmo, mais que nada a vida é assim.  
  
 

Cena III: E ainda no bar e agora mais um pouco descontraído 

Fausto- Você soube o que aconteceu com o Diogo?

Dante- Diogo, não é  aquele, que trabalhava na bolsa de valores?

Fausto- Isso mesmo, ele ganhou um bom dinheiro na bolsa e mudou de vida, foi morar numa mansão.

Dante- É meu amigo, a vida da muitas voltas, não é mesmo?

Fausto- E como dá voltas.

Dantes- Senti um pouco de sarcasmo, no seu tom de voz.

Fausto- E é isso mesmo, ele ficou rico, foi morar num bairro nobre...

Dante- E por que então o sarcasmo?

Fausto- Ele ainda mora no bairro nobre, mais só que agora, mora debaixo da ponte, acabou perdendo tudo que ganhou com jogo e a mulher dele, acabou de tirar o resto que ele tinha no divorcio, foi trágico.

Dante- É eu sei o que é isso.

Fausto- Não me diga você  foi morar em baixo de uma ponte, também?

Dante- Quase, foi por muito pouco!

Fausto- Então me diz o que aconteceu?

Dante- Depois que rompi meu triangulo amoroso, com a Margarete e sua amiga, comecei a me sentir um pecador m depravado e isso foi me deprimindo, foi ai que desta vez, não busquei consolo na bebida.

Fausto- Fico feliz em ouvir isso e o que você fez?

Dante- Procurei o consolo na religião, onde iniciei na doutrina cristã, que fazia parte de uma corrente ecumênica, onde todas as religiões são aceitas e se respeitam, vivendo no mesmo espaço.

Fausto- Até ai tudo bem, mas onde esta a semelhança, com a história do nosso amigo Diogo?

Dante- Calma, logo chego lá, como estava dizendo, depois de ir para o culto ecumênico, acabei conhecendo Maria, uma moça por quem me apaixonei, desde a primeiro dia que a vi.

Fausto- Que momento lindo este, não foi?

Dante- Foi maravilhoso, nunca até então, tinha tido este sentimento por outra mulher e parece que não iria ter outro deste nunca mais, pois deixa continuar minha história, tava andando tudo certo e minha vida familiar, amorosa e não poderia deixar de dizer da vida financeira.

Fausto- É bom quando tudo isto anda bem, não é?

Dante- Isso mesmo, até  que...

Fausto- Até que, o que, não estava tudo certo, não?

Dante- Até o dia, que minha via financeira, não andava muito bem e parei de contribuir com o dizimo, como agora não mais contribuía com as obras daquela congregação, passei a ser mal visto, pelos outros membros e até diziam que eu era um derrotado, que avia perdido a graça e que estava sendo punido pelos meus dias de boêmio a qual dei em um dos meus testemunhos.

Fausto- Eu sei também, o que é passar por isso também!

Dante- Você foi excomungado, como eu fui?

Fausto- Não foi exatamente isto, foi na parte financeira, depois daquela encrenca na faculdade, acabei perdendo tudo que havia ganhado trabalhando e também sofri preconceito, depois que conheci uma garota na balada, começamos a namorar, mais o pai dela era muito rígido e não que ela se envolvesse comigo, como ela era de família tradicional e daí o pai, fez um levantamento da minha vida e acabou descobrindo aquela minha atrapalhada história que ocorreu na faculdade e com aquele professor.

Dante- Puxa cara, ele fez isso mesmo?

Fausto- Fez pior, me ofereceu dinheiro, para que eu não procurasse mais a sua filha.

Dante- E o que você fez?

Fausto- A principio me indignou aquela proposta, mais logo pensar e pensei que estava numa situação financeira péssima, refleti, refleti,refleti... e disse pagando bem que mal tem!

Dante- Você aceitou o dinheiro?

Fausto- Aceitei e prometi que nunca mais iria procurar a filha dele, cara foi uma boa grana.

Dante- Eu já não tive a mesma sorte, depois de ter sido excomungando da congregação, acabei também perdendo a Maria e o que me doe mais é saber que ela parecia ser a mulher da minha vida, mais que não resistiu à primeira dificuldade, que a vida colocou no nosso caminho.

Fausto- É companheiro, a vida nos prega peças às vezes.  
  
 

Segundo ato  
 

Cena I: Continuando e ainda no bar, um pouco mais descontraído e comemorando se reencontro. 

Fausto- E ai amigo, o que ocorreu depois que você perdeu seu grande amor, a Maria?

Dante- Ai meu amigo, foi uma tristeza só, mais desta vez prometi para mim mesmo, que não iria me entregar à bebida, religião ou qualquer outra forma de ocupar a mente.

Fausto- Nossa meu, e o que você fez, então?

Dante- Ah, resolvi me entregar para o mar, agora para curar minhas magoas, resolvi tomar um longo e revigorante banho de mar, para tirar todas as amarguras da vida.

Fausto- É o mar é  sempre o mar!

Dante- É o que digo sempre, depois que conheci está maravilha, que é o mar, não queria saber de outra coisa.

Fausto- E foram dias felizes a beira-mar?

Dante- Maravilhosos dias e ficou melhor a cada dia que passava.

Fausto- Até que, de novo meu o que aconteceu agora, com você?

Dante- Os dias na praia estavam ótimos, até que minha ultimas economias se acabaram e fiquei sem ter onde morar, mais também não estava querendo voltar, para aquela minha vida medíocre. E resolvi morar numa comunidade hipy, e que conheci, através de uma pessoa, que fiquei amiga e que morava lá.

Fausto- E o que você  fez, já sei não diga, foi morar lá com eles!

Dante- Foi isso mesmo, como você adivinhou?

Fausto- Não se lembra, quando mais novo, você até queria fugir com o circo, se não fosse nossa insistência, para que você com eles, hoje você do jeito que gosta de mulher, já estaria casado com a mulher barbada.

Dante- Agora que você  tocou no assunto é mesmo quase fui embora com o circo, que loucura cara, agente quando é mais novo, fica cheio de ilusão.

Fausto- É bem por ai, mais sigamos com nossa conversa, mais antes, bebemos a isso, vamos brindarmos novamente.

Dante- A nós e a todos aqueles que sofrem por amor e que nunca desiste de continuar vivendo.

Fausto- Como foi sua vida, nesta comunidade hipy?

Dante- A vida em comunidade é como já diz o nome, é de todos, vivemos e compartilhamos tudo, desde a alimentação, utensílio para fazermos o artesanato e por ai vai.

Fausto- Compartilha tudo mesmo?

Dante- É quase tudo!

Fausto- Estou brincando, como foi então sua vida nesta comunidade?

Dante- É tudo uma maravilha, você se desprende da vida material e só contempla a liberdade, de ir, de vir, as dos outros..., uma experiência totalmente zen como costumo dizer.

Fausto- E como você se manteve?

Dante- Da fabricação e venda do artesanato, de roupas que confeccionávamos, do cultivo de plantas e ervas.

Fausto- Ervas, como assim?

Da te- Sim, ervas chás e outras para o tempero diário e alimentação.

Fausto- Ah, estas ervas, então me desculpe é pelo que ouvi falar do costume hipy, elas só  vivem contem plano a natureza, naquela via de paz e amor.

Dante- Nem todo mundo é  assim, no meu caso, só fazia amoré daí ficava na paz.

Fausto- Então tinha mulher na parada?

Dante- E como tinha, conheci Sol, uma gata, que largou o curso de Filosofia e foi morar na comunidade, ela era uma leoa na cama, com toda aquela coisa de yoga e com o tempo, todas aquelas posições do Kamasutra, cara era uma loucura.

Fausto- Meu,só imagino, fiquei com vontade, até de fazer e daí vocês foram morar juntos?

Dante- Foi o que aconteceu mais daí então...

Fausto- De novo, mais daí  o que?

Dante- Daí um belo dia, a policia abaixou na comunidade e levou todo mundo para a delegacia, porque tinha ávido uma denuncia anônima, dizendo que não era só  artesanato, que estávamos produzindo.

Fausto- E então o que era essa denuncia?

Dante- Era que estávamos plantando além das ervar medicinais, também estávamos plantando outras coisas.

Fausto- E ai cara, o que ocorreu, todo mundo da comunidade, depois que foram para delegacia?

Dante- No decorrer do interrogatório, descobriram que não havia nenhuma prova, contra nós e acabaram nos liberando.

Fausto- Então acabou tudo bem! Eu também tenho uma história, que ocorreu comigo, quando também acabei na delegacia, pelo mesmo motivo que levaram vocês.

Dante- Não me diga, e ai me conta como foi?

Fausto- Tinha um bar que freqüentava logo ali no centro, que todos os dias depois do trabalho, íamos eu e outros colegas, bebíamos e discutimos futebol. Política e ai terminavam tarde, e num dia, acho que era sexta feira, estávamos lá, e ai ouve uma merda de uma brites de rotina e os pés de porco, chagaram e já  foram logo gritando, todos com as mãos na cabeça, foi um pânico, cara, pensei que iria até apanhar, pois quando esses bichos chegam, vai saber lá o que vai acontecer.

Dante- E por que ficou com medo?

Fausto- Sei lá, poderia ter sido confundido com alguém, si lá cara é só star no lugar errado e na hora errada e tudo pode acontecer, não é  mesmo?

Dante- Se for ver bem, é  mesmo, eu quase fui preso naquele dia, que todo mundo da comunidade foi para a delegacia também.  
 

Cena II: E no ainda no bar, dois amigos a celebrar seu reencontro  
  
 

Fausto- E a Sol, Terminaram se casando?

Dante- Agora, é eu quem pede m brinde, a Sol a todo seu encanto.

Fausto- A Sol então, brindemos a vida e a liberdade.

Dante- É meu amigo, não consigo compreende as mulheres, quando estamos tudo bem, ai que tudo vai por água a baixo, literalmente.

Fausto- Não entendi este literalmente!

Dante- Num determinado dia, Sol após um dia exausto, foi tomar banho de mar e acabou se afogando, foi isso que aconteceu com minha adorável Sol, brindamos a ela!

Fausto- Que tragédia tudo isso, mais brindamos então, sabe meu amigo, por mais que a gente viva, não da para entender a morte, não é mesmo?

Dante- É bem por ai, não entendemos porque não sabemos como é ela realmente.

Fausto- É a única coisa inevitável.

Dante- E digo mais, a gente nunca está preparado para encarar ela.

Fausto- Quando perdi meu pai, fiquei com um vazio, aqui dentro do peito, como se tivesse arrancado o coração, uma dor, não física mais na alma.

Dante- É por ai mesmo, não sabemos o que fazer nos sentimos inúteis diante dela, mais também dizem que o tempo acaba curando tudo.

Fausto- É o famoso, de tempo ao tempo, como você seguiu em frente sem adorável Sol?

Dante- Depois que a perdi, comecei a refletir e vi que o melhor caminho era continuar minha caminhada, do que se entregar a depressão, pois isso só prejudicaria a mim mesmo e fui em frente, tão em frente que acabei chegando, como diz o ditado quem procura acha, acabei achando um local lindo, que se assemelhava com o paraíso.

Fausto- Que paraíso, foi esse que você encontrou?

Dante- Uma praia maravilhosa, onde ali vivia uma comunidade de naturistas.

Fausto- Naturistas, não me diga era outra comunidade hipy?

Dante- Não, era de praticantes do nudismo, todos viviam sem roupa, como no paraíso, onde encontrei ai sim, o contato com a natureza, paz e harmonia com o cosmo.

Fausto- E como era a vida lá?

Dante- Logo pela manha nos reuníamos em um espaço de convivência, depois de tomar o café, discutíamos sobre a filosofia naturista e de como era importante o respeito mutuo, para que nossa convivência e o respeitar o espaço do outro, cumprir nossas obrigações, manter a comunidade em ordem e por ai vai...

Fausto- Esse paraíso existiu mesmo?

Dante- E para ficar completo, encontrei mais uma vez minha alma gêmea, a Eva e como adão, passivamos naquele paraíso, nus em meio à natureza, mais como na história original, acabei cometendo o pecado original e ai foi mais uma vez, aquela loucura, logo ali no na praia, no mar, na cachoeira, na barraca e em muitos outros lugares que agora não consigo lembrar, vivíamos como se estivéssemos na lagoa azul e como era gotosa aquela vida com a Eva.

Fausto- Assim é bom levar a vida, não é mesmo, meu amigo, então brindemos, mais uma vez.

Dante- Brindemos novamente em então.

Fausto- E vocês foram morar juntos, nesta nova aventura amorosa.

Dante- Isso mesmo então ai que fomos morar no chalé juntos, tínhamos nosso espaço e a convivência com os demais, era maravilhosa, éramos mesmo uma sociedade alternativa, como dizia o grande poeta.

Fausto- Era então uma utopia!

Dante- Claro, o fato de vivermos, alheio ao mundo externo, praticamente não tinha regra, era uma utopia, que se tornou realidade e é bem por ai mesmo éramos uma sociedade alternativa, usando assim este termo.

Fausto- Mais, como toda utopia, o começo é maravilhoso e acaba terminando, como tudo que é bom.

Dante- No inicio foi tudo bem, mais ai...

Fausto- Mais daí, de novo, o que aconteceu agora?

Dante- Nossa vida nesta sociedade se baseava no respeito mutuo, não tínhamos muitas regras e só  tínhamos que se comportar fora dali, como pessoas normais, não se esquecendo, que a nossa volta, havia o mundo e a sociedade normal, se encontrava e nossa postura tinha que ser normal, se não concordava tudo bem, mais tinham que nos respeitar.

Fausto- A diferença tem que ser respeitada e tem até artigo na constituição, sobre o direito de livre escolha do pensamento e agir.

Dante- Mais daí, um dia, sai com o carro e resolvi ir ao supermercado, até ai tudo bem, o que eu não sabia era, que como vivia na praia de nudismo, não reparou e como estava acostumado a andar nu, não reparei nisto e acabei entrando no supermercado desta maneira e só notei, quando todo mundo estava já horrorizadas, em ver aquele homem nu, dentro do supermercado.

Fausto- Puxa cara, aconteceu tudo isso mesmo, no supermercado.

Dante- Você não  sabe dessa história a metade, ficou pior ainda, depois desta cena, a policia foi chamada e acabei indo para a delegacia, onde tive que me explicar como o que eu estava fazendo ali nu naquele lugar.

Fausto- E o que você  disse, vendo que diante desta situação, não tinha muito que se explicar.

Dante- É verdade, mais resolvi começar do inicio, falei que era morador de uma comunidade de naturistas, próximo dali e que como estava acostumado a andar nu, não notei que ao ir ao supermercado estava naquelas condições.

Fausto- E ti liberaram, desta situação?

Dante- Depois, que me expliquei e o pessoal da comunidade foi chamado e também a imprensa quase foi prezo por atentado a moral e ao bom costume e a comunidade quase ser fechada, meus dias de Adão se acabaram e daquele paraíso, fui expulso, mais só que dessa vez a Eva continuou a morar nele.

Fausto- Isso é o cumulo, você falando nisso, eu também tive uma e experiência destas.

Dante- Você também viveu numa colônia de nudismo?

Fausto- Não, a experiência que tive, foi em relação ao atentado a moral e aos bons costumes.

Dante- E como foi isso me conta?

Fausto- Teve uma época, que comecei a sair, com uma garota, ela era linda e tinha um corpo de sereia, mais só que não muito atento a este fato não perguntei se ela era comprometida, porque não aparentava ser e por isso não se  pergunta que se faz a uma mulher e é até uma falta de educação e também não perguntei sua idade, mais até ai tudo bem, nosso namoro estava as mil maravilhas e ai, chegou o grande dia, então a convidei para ir até o motel, onde preparei tudo para aquela noite,

Tudo foi pensado, milimetricamente e então chegou aquele tão aguardado dia, e daí...

Dante- Agora é você, a que aconteceu com daí então?

Fausto- Acabou nossa noite no motel, cara ela era fogosa, fazia um amor como nunca já tinha feito com outras garotas e daí foi que o motel, estava sofrendo um assalto.

Dante- E o que aconteceu com vocês, foi assaltado?

Fausto- E lês só nos deixou, com os documentos, daí que tudo começou, depois do assalto ocorreu e levaram nossas coisas, o gerente do mote, chamou a policia e tivemos que ir só de toalha para a delegacia e daí...

Dante- E daí, de novo, conta logo cara, o que aconteceu.

Fausto- No nosso depoimento, acabei contando todo o que ocorreu naquela noite e como fomos então para naquele motel, até o nosso assalto e que só nos deixaram com os documentos e ai disse nossos nomes e daí... Quando ela disse sua idade, ai foi que ocorreu uma surpresa, ela tinha dezessetes anos, eu nunca imaginaria isso nem em um milhão de anos, depois daquela relação amorosa, ela até parecia que tinha uns quarenta anos e já era muito rodada.

Dante- Que presepada, você  se enfiou.

Fausto- Resumindo, quase fui preso por atentado a moral e aos bons costumes e tem mais, tive que chamar aquele meu professor da faculdade, para me tirar daquela furada.

Dante- Aquele professor?

Fausto- Aquele mesmo e daí  ele argumentou que a garota em questão, o levou a induzir que ela tinha idade maior do que constava em seu documento e que no caso eu, não fui informado disso e daí ele conseguiu me liberar de toda e qualquer acusação futura, mais só que ai...

Dante- Você está, parecendo até eu, conta tudo e esse só que ai?

Fausto- Ai eu teve que ir embora, com aquele meu professor, uma vez que no assalto levaram meu carro também e daí já no carro dele, ele me disse o quanto o mundo é pequeno e como da voltas, mais só que dessa vez, não queria nada comigo e que numa outra não passaria em branco.

Dante- Que bom, que deu tudo bem, não é mesmo?

Fausto- Que bom mesmo, mais que é engraçado a se é, a ironia é uma coisa que não se entende, só o acaso para explicar ela.

Dante- É mais um dos mistérios da que habita em nossas vidas e a qual todos nós podemos passar.  
 

 
       Cena III:  E novamente no bar, os dois amigos, continuam a celebrar a vida e como são os caminhos que ele nos conduz.

 
Fausto- Brindamos então, o acaso e celebramos os designo do destino.
Dante- A vida, os caminhos percorrido, a nós e a nossa saúde.
Fausto- É  meu amigo, a gente acaba passando por cada uma, não é mesmo? E me diz ai, o que você fez, depois de ter sido expulso do paraíso?
Dante- Ai, meu camarada pus novamente minha mochila nas costas e me coloquei a conhecer o mundo, com o conhecimento que tinha, passei a morar nos albergues que tem sua hospedagem há preços muitos baixos e assim conheci outros lugares maravilhosos que existem em nosso país e por ai fui, sem destino certo, ao sabor do vento e ai acabei conhecendo lugares, sabores, culturas e é claro mulheres, que eram de todos os tipos e para todos os gostos.
Fausto- Ai é tudo de bom, conhecer lugares, sabores, culturas e é bom demais, só isso seria o suficiente, mais não seria completo se não se ouve mulheres, para aqueles que apreciam está iguaria deste cardápio tão diverso e requintado que existe em nosso país.
Dante- E digo ainda, se tiver coisa melhor eu ainda não provei e também não deve haver  e foi ai que...
Fausto- Ah não e foi ai que..., de novo.
Dante- Parece piada, mais não  é, foi ai que conheci Natasha, uma garota, muito rodada em todos os sentidos, conhecia quase todos os Albergues do país, ficamos muito amigos e até fizemos planos de viajarmos juntos, cara foi lindo, nós dois viajando e nos divertindo pelo mundo, que experiência para levar  e guardar na  memória e contar para os netos e até escrever um livro.
Fausto- Pelas histórias que você  me contou até agora,  daria para fazer um filme  destas suas andanças e situações vividas.
Dante- É, daria mesmo um filme.
Fausto- Essa garota, a Natasha, como é que ela acabou virando estradeira e não tendo destino certo, assim como você.
Dante- Depois de uma má experiência amorosa, uma desilusão familiar e um fracasso profissional, ela  resolveu cair na estrada, para se reencontrar e ocupar sua sede por aventura e liberdade4 que no mundo social  não encontrava, na verdade ela estava atrás do eldorado, mais todo mundo sabe que isso não existe e no caminho desta busca, no final acabamos nos decepcionando.
Fausto- E você disse isso para ela?
Dante- Eu, claro que não, ai iria tirar todo o senti do da vida dela, o que eu queria mesmo era confundir ela, mais ainda e alem disso quem sou se não apenas mais um, a procura da fonte da juventude eterna e bebendo todos os dias uma nova dose de vida e vivendo um dia de cada vez.
Fausto- Então, viva a liberdade e celebramos a vida sem amarras da sociedade.
Dante- Brindamos novamente, a isso tudo mais, "Carpem Dêem".
Fausto- Já  que você tocou no assunto, eu também quase larguei tudo e cai na estrada, ah, foi por pouco, mais em vez de virar mochileiro, quase virei foi andarilho.
Dante- Foi mesmo cara, o que aconteceu, uma desilusão que você  viveu?
Fausto- Bom, foi quase isso, me deixeeu contar, um dia, sai com uns amigos e fomos se divertir, até  que em um determinado bar, conheci uma garota maravilhosa e que também gostou de mim, com conversamos por um bom tempo, dai foi que ela sugeriu que fossemos para um lugar mais intimo e que gostou de mim, toda aquela coisa, que as mulheres usam para convencer um cara e dai também sugeriu que meus amigos fossem continuar a noite sem mim e que depois me levaria de volta para casa.
Dante- E o que você fez?
Fausto- Como todo home, que pensa que se deu bem, fiz tudo que ela me disse e ai...
Dante- Isso ta virando moda, e dai então o que?
Fausto- Saímos do bar  e depois só me lembro  o que me contaram, um dia depois no hospital.
Dante- No hospital?
Fausto- Isso mesmo, no hospital, aquela vadia, deu em mim a famosa boa noite cinderela e só fiquei sabendo depois que ela me roubou toda a roupa, dinheiro e me abandonou num beco, e fui encontrado no dia seguinte pelos garis e como não tinha documento, deram entrada no hospital como se eu fosso andarilho e assim quase terminei bem arranjado.
Dante- Uma linda mulher, a gente nunca sabe o que é, pode ser avião ou um travesti qualquer.
Fausto- Faço minhas, as suas palavras e viva a vida e as mulheres. 

Terceiro Ato 

   
Cena I: E ainda no bebendo e comemorando, os dois amigos novamente brindam a vida e é claro as mulheres. 

Fausto- Ah, esqueci de te perguntar, como foi as sua vida com Natasha, o que rolou?
Dante- Rolou, o que me aconteceu, foi que ela me enrolou como você, fui iludido com a conversa de uma linda mulher e que desde o inicio, só queria me usar.
Fausto- Te deu um golpe, como eu tomei?
Dante- Bom, como te disse, Natasha e eu caímos na estrada com nossas mochilas e com o plano de além de conhecer o Brasil, irmos para a América do Norte e depois a Europa, dai fizemos planos e o que conseguimos ganhar de dinheiro, para poder realizar nosso sonho de conhecer o mundo e a cada vez ficávamos mais próximo dele.
Fausto- Cara, isso não era uma loucura, meu, viajar pelo mundo, com uma pessoa que você acabou de conhecer na estrada, não muito ariscado, cara, acho que você estava louco, não estava não?
Dante- Louco, eu estava, era louco de amores por ela e ai aconteceu tudo que ela queria e dizia, não me importando como nossa historia iria terminar, mais uma vez estava apaixonado.
Fausto- Conseguiram concluir o sonho de conhecerem o mundo juntos?
Dante- Estava tudo indo certo e ai...
Fausto- Isso já não me surpreende mais, o que foi dessa vez?
Dante- Cara deixa de ser sarcástico, o que aconteceu de verdade, foi que, depois de estar tudo quase pronto, só faltando tirar o passaporte e depois o visto de turista, para a nossa ida para os Estados Unidos e  foi dai que começou minha epopéia rumo a tão esperada viajem dos sonhos.
Fausto- E não foi não?
Dante- Tudo certo, passaporte, passagem, contato com o Albergue lá em São Francisco e uns trocados, para custear as despesas pelo menos por um mês, tudo pronto e então fomos, enfim colocamos o pé na estrada, rumo ao desconhecido.
Fausto- E deu tudo certo na viajem, me conta como foi lá em São Francisco?
Dante- A chegada do vôo foi tranqüila, mais os fiscais da imigração, depois de respondermos a um questionário, nos liberaram mais ai tivermos até, que passar pelos fiscais do controle de epidemias e eles após verificarem que estávamos em dia com nossas vacinas e ai sim liberaram nossa entrada naquele país e estava tudo certo, eu no meu caso não falava o inglês, mais Natasha falava fluentemente e assim nos virávamos, aprendi o básico para poder me virar, como café da manha, alimento, pegar um ônibus e outras coisas do dia a dia.
Fausto- E como é São Francisco, é tudo aquilo que mostram nos filmes, a vida agitada e toda aquela badalação?
Dante- Isso e muito mais, uma cidade que guardarei na lembrança para o resto de minha vida, mais dai, num belo dia, acordo e olho para o lado e depois para o outro e como se fosse aquele golpe da boa noite cinderela, ela a  Natasha tinha levado tudo e só me deixando com a roupa do corpo e mais nada, cara meu passaporte que neste caso era o que tinha de mais importante, a safada também tinha o levado.
Fausto- O que aconteceu depois?
Dante- Depois, o que aconteceu, até  o dinheiro da diária do Albergue ela levou, e tive que trabalhar lavando os pratos e fazendo faxina para cobrir estes gastos e foi isso que aconteceu.
Fausto- E a vadia da Natasha, você  a encontrou novamente?
Dante- Depois do susto, entrei em contato com a Embaixada do Brasil e me deram todo apoio, até que meu outro passaporte estivesse pronto e dai foi comunicado para o setor de imigração, mais não tiveram nenhuma noticia da Natasha.
Fausto- Depois dizem que o governo não ajuda!
Dante- Neste caso, como me ajudou e ficaram de entram em contato, assim que meus novos documentos ficarem prontos, e até disseram então para que eu não me metesse em nenhuma confusão, porque as leis ali eram muito duras, para estrangeiros que as infringirem.
Fausto- E o que aconteceu?
Dante- Como já estava ali mesmo, resolvi prestigiar uma manifestação que repercute e que teve praticamente seu inicio ali, em São Francisco, que é a parada gay e foi ai que...
Fausto- Mais ai o que, isso já  ficou repetitivo, mais vamos lá conta como foi essa nova furada!
Dante- Estava lá eu, no meio da multidão e  foi que apareceu uma fotografa, que tirou uma foto minha e di eu disse não, não, não faça isso, então ela me perguntou se eu era brasileiro e então disse que era sim, foi como mágica, não me senti mais estranho no ninho, agora fazia parte do todo.
Fausto- Parte do todo, como assim?
Dante- Então, ela disse que sabia como era ser oprimido, estando fora do país e fora do seu ambiente..., e ai, disse que era assim que eu me sentia e ela então tirou mais uma foto e disse que seria publicado no jornal a qual ela fazia um free-lance, que pertencia a um grupo alternativo de editores e dai eu disse então que não teria nenhum problema que minha foto fosse publicada, mais dai...
Fausto- Não vou nem perguntar, diga logo!
Dante- Digo sim, aquela conversa toda que tivemos que eu estava oprimido e que ela entendia tudo aquilo, pensei que ela estava falando da minha origem social, vindo de um país em desenvolvimento e que ela também passava por discriminação por está razão!
Fausto- Mais não era?
Dante- Só fiquei sabendo, no dia seguinte, quando o gerente do Albergue, mostrou minha foto na capa do jornal, aquele que eu autorizei  que ela fosse publicada e dai perguntei o motivo de tantos risos dos demais hóspedes, ai fiquei sabendo através da leitura que o gerente fez que a jornalista estivesse falando de minha condição de como é ser gay.
Fausto- Foi disso que ela estava falando, com toda aquela conversa, e o que você fez? 
 

  
 
 
 Cena II: Após um dia difícil, dois amigos e que já fazia muito tempo que não se viam, continuam ainda no bar, mais só que agora resolveram continuar brindando a vida e a acaso novamente.
Dante- Cara estava puto da vida com essa historia, meu peguei o cartão que ela tinha me deixado, cara eu queria conversar sobre tudo isso que aconteceu, e daí foi através dela para tirar satisfação e foi ai, que eu já estava famoso e na porta do albergue tinha uma equipe de TV local, querendo saber e fazer uma entrevista, com aquele brasileiro, engajado que sem preconceito e admitiu que estivesse sendo reprimido e também que eu estava no local certo para esse tipo de manifestação e que estavam solidários com minha situação e que davam o maior apoio.
Fausto- E como foi esse apoio?

Dante- Queria me levar para um talk-show, para que eu contasse naquele programa e seus telespectadores, como é ser um gay, num país onde existem muitos mais preconceitos e se para eu para conseguir dinheiro para estar ali naquela parada gay, foi através do oficio de garoto de programa e se eu tinha também já tido algum romance ardente em São Francisco.
Fausto- E você teve alguma romance ardente?

Dante- Vai rindo!

Fausto- E não era para ser engraçado?

Dante- A ironia de tudo isso, foi que, com toda essa confusão, acabei tendo sido convidado para fazer uma participação, em um filme e agora foi para a Califórnia, para poder fazer está participação, fiquei feliz, afinal de contas, não estava tudo perdido então, foi ai que...

Fausto- Conta logo foi uma participação em longa metragem?
Dante- Foi sim, numa longa metragem, e que metragem filme pornô e ai eu era o imigrante no filme, que invade as ruas da Califórnia, a procura de cliente e assim, tirando o trabalho dos profissionais do sexo local.

Fausto- Nossa cara foi isso mesmo, que presepada, você se meteu e o que aconteceu?

Dante- A principio, fiquei bravo e ai com uma conversa mais acolhedora, da produção do filme, ai disse para mim, estando em Roma, faça como os romanos e ai aceite fazer aquele filme e sabe do que mais?

Fausto- Não, não sei?

Dante- Até que gostei e tem mais, gostei tanto, que até fui chamado para fazer outro filme, mais agora tinha que ter contatos físicos.
Fausto- E ai, se deu bem cara, e como foi?
Dante- Daí, meu visto tinha vencido e por causa disso, não pude participar do filme, mais ficou o convite para uma próxima vê, quem sabe.

Fausto- E você, acabou voltando para o Brasil?

Dante- Não tive alternativa, pois a Embaixada acabou me deportando para cá, em um vôo comercial, mais daí...

Fausto- Ta bem, de novo?

Dante- De novo mesmo, só que agora, já na no avião e de volta para o Brasil, quando o avião entrou no espaço aéreo brasileiro, o comandante ficou sabendo, e que avia um apagão aéreo nos aeroportos do país e daí não podíamos seguir com o vôo e passamos em Manaus e sem nenhuma previsão de retorno para cá.
Fausto- Foi naquele caos que o país ficou, justo naqueles dias foi que você voltou.

Dante- Para você ver e crer também, a empresa aérea nos hospedou e disse que assim que tudo normaliza se, traria de volta todos volta para seus estados e acabei pensando comigo mesmo, eu ainda não conheço o Amazonas e resolvi pegar a estrada novamente, comuniquei a empresa e assinei um termo de responsabilidade, para que algo ocorresse, a empresa não teria nenhuma culpa, dai peguei minha mochila e cai na estrada novamente. 
Fausto- E ai sim, você se sentiu realizado, não é mesmo?

Dante- É bem por ai mesmo, depois de minha experiência nos Estados Unidos, resolvi ficar por aqui e curtir mais uma vez a liberdade, tanto foi que acabei pesando em uma comunidade ribeirinha, onde acabei conhecendo a Jane e daí então, fiquei enfeitiçado por ela, como s eu fosse o Tarzan, no meio da selva, cara foi uma vida de muitas experiências, de um lado um home branco e como na descoberta do Brasil, estava em mares nunca dantes navegados.
Fausto- É, sei como é!
Dante- Você também viveu numa tribo?

Fausto- Não assim, no sentido literal da palavra, nós éramos de uma dessas tribos urbanas, mais também não deixávamos de sermos índios, pois saiamos para caçar, mais nosso troféu da caçada era as mulheres, cara, como era emocionante fazer parte desta tribo, onde saímos a noite e só retornávamos quando o sol já estava nascendo e foi ai numa dessas noites, acabei me envolvendo em uma confusão dos diabos, depois de bebermos, batemos o carro e quase morremos, mais tudo isso não era o pior.
Dante- Então, o que aconteceu de verdade?

Fausto- Apesar de beber tanto, uma das pessoas que estava comigo, tirou do bolso uns comprimidos proibidos e acabei tomando um, e também como naquele golpe, do famoso boa noite cinderela, eu só acordei no hospital, com minha família toda lá e assim que eu tivesse alta, me internariam em uma cínica de recuperação.
Dante- Que furada, você se meteu em!

Fausto- Foi bem, por ali mesmo e até eu dizer que não era dependente e que só experimentei aquela vez, mais não adiantou, ficou acordado com o Juiz do meu caso, que como pelo uso daquela merda e que era proibida e que devido a este fato, vidas de terceiros foram postas em risco, foi decretado que, ou eu fosse para tal cínica e a segunda alternativa, era a prestação de serviços comunitário.
Dante- Qual foi a sua escolha?
Fausto- De inicio, pensei em ir para a tal clinica, mais depois disso tudo, minha família iria dizer que eu era um dependente, então fui prestar o serviço comunitário e a ironia disso tudo, era que este serviço foi realizado em uma clinica de reabilitação.

Dante- Que grande ironia, não é mesmo!
Cena III: Depois de certo tempo e ainda no bar, os dois amigos, continuam a brindar as suas vidas e a ironia de tudo aquilo.
Fausto- Desculpe, acabei te interrompendo, o que mesmo você dizia?

Dante- Ah, ta lembrei, eu estava dizendo que fui morar em numa comunidade no Amazonas e que conheci Jane.

Fausto- Isso ai, agora lembrei, foi isso mesmo, como era a vida neste local?

Dante- Lá, literalmente eu tive que aprender a pescar o peixe, não éramos tão isolados assim, tínhamos contato com outras comunidades locais, onde fazíamos a troca do excedente, por outras coisas que não tínhamos, era como no inicio, tínhamos uma vida simples, mais éramos felizes e até pensei em ter filhos com Jane.
Fausto- Enfim, fincar raízes!

Dante- Era o que eu pensava mais daí...

Fausto- Continua mais daí?

Dante- Ai, meu, ela veio com uma historia, que sempre aconteceu com algumas moças da comunidade e eu ainda sem entender o que ela estava tentando dizer, fui perguntar para o ancião da comunidade e ai foi que eu entendi toda aquela conversa. Ela me contou, que numa noite daquela e quando fizemos a festa da colheita, um homem vestido de branco a seduziu e os dois passou a noite juntos e daí logo ao amanhecer, ele voltou para a água e virou boto.

Fausto- Que historia mais esquisita, não é?

Dante- Então, perguntei por que ela estava me dizendo tudo aquilo, e ai foi que me disse que estava grávida do boto e que aconteceu há dois meses, não tendo culpa, porque ele a seduziu e tudo mais, então disse que tudo bem, mais que se ela contasse a verdade, eu não iria embora e daí ela disse que foi o boto, então acabei indo embora.

Fausto- Lembra do Denis o baixinho?

Dante- Denis, claro que lembro e não tinha como não lembrar, mais o que houve com ele?

Fausto- Você contando esta historia com a Jane, que engravidou de um boto, lembrei do Denis, nossa cara, aquele dia foi louco, não me lembro bem, mais foi louca, era a despedida de solteiro do Denis e daí fomos curtir e comemorar, até ai... , nem pergunta, deixa-me continuar, sabe aquele filme, ”Se beber, não casa”, foi tipo assim, nossa só me lembro de termos saído e entrado numa boate, sabe essas boates mista, onde rola de tudo mesmo!
Dante- Ah, entendo, que loucura foi não é mesmo?

Fausto- Deixa de gozação, logo você que atuou nu filme gay, pois bem, me deixa continuar, essa boate pelo que me lembro tinha algumas áreas vip, onde se encontrava uma espécie de cama e que quando a conversa ficava mais seria, era para lá que iam ficar a vontade, você me entendeu cara?
Dante- Claro, que entendi, e ai?

Fausto- Então, acabou se engraçando com uma, o Denis com outra e o resto de nossos amigos, ficaram na pista dançando e é só isso que consigo lembrar, mais daí então, na manha seguinte já em casa e não me lembrando de nada, eis ai que o Denis, bate na porta lá de casa, me dizendo que não iria mais se casar, puxa cara fiquei chocado, porque ele amava sua futura esposa e toda aquela coisa de quem esta apaixonada.
Dante- E o que aconteceu, com o Denis?

Fausto- Como disse, eu acordei em casa, mais ele dormiu na boate e só acordou quando sua noiva apareceu por lá, depois de ter ligado em seu celular e outra pessoa atendeu, ai ela ficou possessa e acabou vendo ele e um travesti junto, num daqueles quartos vip da boate e foi um escândalo para a família dela e dele também, enfim ele era até do grupo de oração da igreja.

Dante- É, diga-me com quem andas e ti direi quem és.

Fausto- Amém.

Dante- E ai, afinal de contas ele conseguiu se casar?

Fausto- Ele não, mais nosso amigo Rogério, aquele que virou bombada, se caso, depois de ficar morando com seu parceiro, já fazendo algum tempo e aproveitando essa nova lei da união estável do mesmo sexo, casou-se com um cabeleireiro e agora são oficialmente marido e mulher, eu só não sei quem é a mulher e quem é o homem, mais o que é mais importante, são que eles se amam e ponto final.

Dante- Então, brindemos a tudo isso, viva o Roberto!

Fausto- Viva então a ele e a toda forma de amar!

Dante- E de nossos antigos amigos, quem mais se casou?

Fausto- Foram vários.

Quarto ato

Prólogo 

Depois que os dois amigos colocaram a conversa em dia e depois de beberem muito, já sem o palito e esquecendo-se do motivo real, que os levaram para aquele bar e resolveram então continuar bebendo ainda mais.

Cena I: Muito mais descontraídos e relaxados 
, os dois amigos, decidiram continuar a beber.

Dante- É, o casamento, uma das celebrações mais cultuadas em nossa sociedade e que nos transforma dois corpos em um, criada pelo homem e que também pode ser a arruína do mesmo. 

Fausto- É como diz o poeta, “O casamento é a forma mais cara do homem fazer sexo de graça”.

Dante- Isso foi profundo!

Fausto- E você, não se casou?

Dante- Depois de deixar a Jane e o Amazonas, estava um pouco desiludido com as mulheres e resolvi fazer um retiro espiritual. Com duração de um final de semana, em Foz do Iguaçu, próximo a fronteira.
Fausto- Então você se reencontrou?

Dante- Ouve sim um reencontro, mais foi com Andréia, uma ativista de esquerda, que encontrava se naquele retiro, para recarregar as energias, pois estava preste a fazer a viagem que Che Guevara fez de moto antes de virar o mito, que ele é hoje e daí fui co ela nesta aventura, sobre duas rodas, cara a liberdade que se tem na estrada é maravilhoso até então, fomos nos conhecendo melhor a cada dia e ai em um desses, que ai então...

Fausto- Vamos, diga logo!

Dante- Foi ai que, numa bela noite, em um destes motéis na beira da estrada, ela joga sua mala na cama e disse: agora bate! Puxa não entendendo nada, então perguntei, pode bater o que? Ai foi que ela abriu a mala, cara eu arregalei os dois olhos e disse: O que, que é isso companheiro? 
Fausto- E o que era então?

Dante- Cara eram os brinquedinhos dela, meu ela era masoquista e a principio me assustei, já depois com um pouco mais e calma e toda aquela roupa de couro, pensei comigo mesmo e disse: Se não tem cão e na falta de outra coisa melhor, serve uma sado masoquista mesmo, meu eu nunca tinha pensei naquilo, cara fiquei vidrado.
Fausto- Nunca podemos dizer que desta água não beberei. 

Dante- Não só bebi como derramei fora do copo, meu aquela coisa toda dos direitos feministas, ficavam no chinelo e até se chocavam, perto da liberdade sexual dela e de todos os direitos iguais e foi ai que...
Fausto- Meu já está cansando, diga logo o que ocorreu.
Dante- Quando ela veio com aquela conversa de direitos iguais, fiquei com a pulga a trás da orelha, mais ai foi que ela sugeriu o tão hoje difundido “fio terra”, ai eu disse para ela: “Ei de endurecer sem perder a ternura”, não aceitei, ai como todo militante político e que quando seus direitos são contrariados acabou decretando uma greve sexual.

Fausto- E a greve terminou?

Dante- Ela estava irredutível e com não acabou cedendo, cara, ela me deixou na estrada e disse que nem na ditadura, onde tinha sido presa, encontrou uma pessoa que mantivesse sua posição com tanta convicção assim e foi isso.

Fausto- E agora José? Para onde você seguiu?

Dante- Sabe cara, já estava cansado da estrada e decidi que iria voltar para casa, minha caminhada precisava de uma parada e foi como naquela parábola do filho prodigo, retornei, não sabendo se seria aceito de volta em casa, mais também como na historia bíblica, minha família resolveram me aceitar de volta e não querendo saber muito por onde andei.

Fausto- Todo pássaro, sonha e voltar um dia para seu ninho.

Dante- Já estava na hora, meu e que retorno, não sabia que sentiam tanto falta minha, foi um momento de reencontro com minhas origens, onde acabamos nos aproximando mais ainda.

Fausto- É também foi assim com minha família, depois da morte do meu pai, ficou combinado que todos os membros da nossa família se reuniriam para uma celebração no final do ano, com a presença confirmada de todos já próximo do natal, começaram os preparativos, da confraternização, onde cada um ficou de trazer um presente de amigo oculto.
Dante- O amor une as pessoas!
Fausto- E como um, bom, chegando então o dia do encontro, todos da minha família, se reuniu em uma chácara alugada, própria para esse tipo de evento, mais foi ai que...

Dante- E o que aconteceu?

Fausto- Tudo estava correndo bem, aquela festa toda quem não se via há tempos, se reencontraram ate que...

Dante- Essa cara que você fez já me diz tudo!

Fausto- já diz tudo realmente, tudo estava bem, até que chegou a hora dos filmes e fotos da família e também como sempre, tem um tio que gosta de sacanear, pronto, estava tudo certo para dar errado!

Dante- Tudo que é bom, dura pouco.
Fausto- E como dura, esse meu tio Jonas, resolveu por uma foto de meu pai, com uma mulher e que num dia minha mãe, os viu juntos mais só que ele disse para ela, que era sua prima, mais ele foi tão convincente, que ela a creditou de fato e ouve aquele silencio total, daí minha mãe gritou, é a prima Márcia! E ai todos disse prima Márcia. Não tem nenhuma prima Márcia, na nossa família!
Dante- E não tinha?

Fausto- Ela era a amante do meu pai, cara, minha mãe ficou arrasada e daí todos começaram a discutir e ouve aquela lavação de roupa suja, onde todos contaram os podres dos outros e a partir daí acabou as reuniões de família.

Cena II: Ainda no bar a brindar e relembrar.
Dante- Lá em casa, foi a mesma coisa.

Fausto- Nunca é do jeito, que agente quer!

Dante- E o que era doce se acabou. Depois do meu retorno, minha família ficou mais unida, mais amorosa uns com os outros e tudo mais, e daí...
Fausto- Mais tudo não estava bem?

Dante- Nos primeiros dias, tudo bem, mais depois disso, como não saia do sofá, só comia e dormia, o encanto se acabou e logo falaram que ali todos tinham seu trabalho e que aquela casa, não era nenhum albergue em que eu vivi e que se quisesse ficar por lá, também tinha que trabalhar.

Fausto- É, olho por olho, dente por dente!
Dante- E como Deus ajuda, quem cedo madruga, resolvi então procurar um emprego no centro e lá fui todo vestido social, mais já na primeira entrevista, a pergunta que é feita a todos: você tem experiência em alguma área?

Fausto- E você tem?

Dante- Em carteira não tenho nenhum registro, mais tenho conhecimento em restaurante, onde já trabalhei muito tempo, nas minhas viagens e ai então foi marcada uma entrevista, num restaurante de comida por quilo e assim foi feito, no dia e na hora marcada lá estava eu pronto para a entrevista de emprego.

Fausto- Nada mais dignifica o homem, que seu trabalho!

Dante- Brindamos então, ao trabalho.

Fausto- Ao trabalho, mais também ao seu fruto, que é o dinheiro!
Dante- E ocorreu tudo certo, na minha entrevista e acabei ficando com a vaga e a principio eu seria um ajudante geral mais depois de conhecer todo o serviço, seria promovido para auxiliar e se tudo desse certo, um dia poderia até virar gerente.

Fausto- Temos que sempre subir um degrau de cada vez!
Dante- Era o que eu pretendia e estava disposto a fazer, meu primeiro dia foi bom, fiquei na recepção, informando e orientando o acesso dos clientes e tudo correu as mil maravilhas, tanto, que até recebi muitos elogios dos clientes para o gerente e fui parabenizado e agraciado com uma pequena parte das gorjetas.
Fausto- De grão em grão, a galinha enche o papo, não é?

Dante- E foram assim, todos os dias durante o primeiro mês e fui chamado até a sala do gerente, que depois de uma conversa franca, m promoveu a lavador de pratos e como tinha experiência nessa área, aceitei.

Fausto- Não tem trabalho duro, duro é ter que trabalhar!
Dante- Na minha nova função, eu ficava dentro da cozinha e o que repare do sistema utilizado no preparo das refeições, com a política vigente era a de ter o mínimo de desperdício dos alimentos, então notei que no primeiro dia, as saladas eram servidas com as folhas inteira, já no outro, se sobrace salada do dia anterior, as mesmas estavam cortadas, no terceiro dia picadas e no quarto viravam bolino  assim era com todos os alimentos e o reaproveitamento chegava quase que total, não tendo lugar para o desperdício.
Fausto- Vivendo e aprendendo!
Dante- E foi aprendendo, tanto que até acabei sendo promovido de novo, agora eu era o auxiliar de cozinha e a função entre outras que tinha, era de ir já de madrugada ao Ceasa, para comprar mercadorias para o restaurante, mais como gostava daquele serviço, mais daí...
Fausto- Para tudo terminar, basta apenas o primeiro problema!
Dante- E foi isso, tudo andava bem, foi ai que numa dessas idas ao Ceasa, que comprei uma caixa de legumes para o almoço daquele dia, mais o eles estavam com uma bactéria, que mesmo depois de higienizados, não há mataram e acabou sendo preparados, foi ai que ela provocou uma infecção estomacal e todos os clientes tiveram uma diarréia daquelas, cara a vigilância sanitária foi chamada lá e fechou o restaurante por uma semana e por pouco não cassou o alvará de funcionamento do mesmo.
Fausto- Ta na chuva é para se molhar!
Dante- É o que eu penso também, acabei sendo demitido e por pouco não foi por justa causa.

Fausto- Ainda bem que você como Jurema!
Dante- Jurema, que Jurema?

Fausto- A mulher do Tamborim, um pagodeiro que morava lá no bairro.

Dante- E como foi isso?

Fausto- A Jurema, ia para todos os pagodes que Tamborim tocava, era como mestre sala e a porta bandeira, um casal nota dez, mais foi ai...

Dante- O grilo cante e a formiga trabalha!

Fausto- O Tamborim marcou um pagode na laje, onde chamou todo mundo e a Jurema ficou responsável pela feijoada, daí no dia e na hora marcada, os convidados foram chegando e o pagode começou e tudo andava bem, foi ai que o molho azedou e a feijoada não saiu, meu o Tamborim ficou puto da vida e quis bater na Jurema, o pagode acabou mais cedo e no outro dia a Jurema apareceu na porta da casa de sua mãe, dizendo que o Tamborim a expulsou de casa e que já tinha colocado outra mulata no lugar dela.
Dante- Era o que iria acontecer comigo, caso não arruma outro emprego, meu eu iria para o olho da rua e como ninguém é de fero, resolvi relaxar e fui para uma casa de massagem, logo ali no centro, onde a especialidade era a massagem Tailandesa, mais que relaxado fiquei e estava pronto para outro dia de luta.
Fausto- Uma massagem é gostosa de mais, ainda se rolar um sexo durante e depois, não fica show de bola?

Cena III: Depois de comemora seu reencontro
, os dois amigos resolveram comemorar ainda mais.

Dante- E como eu precisava dessa relaxada, ah como, depois disso resolvi ir atrás de um novo emprego e foi daí que encontrei Margarete, aquela do meu triangulo amoroso, cara ela estava ainda mais bonita e daí perguntei se ela tinha a intenção de reatar a que nosso caso, daí foi que me disse que largou a vida de bissexual e que agora era uma mulher normal, como todas.
Fausto- Ela se encontrou com seu intimo?
Dante- Que nada, me convidou para uma festa, onde cada casal no final da festa realizava uma troca entre si, na realidade era uma orgia mesmo.

Fausto- E você concordou?

Dante- Não só concordei como também era o mais empolgado com tudo aquilo e antes ela me disse que teria que passar no seu trabalho e depois fomos para lá, cara, você não acredita onde era o trabalho dela?

Fausto- Não faço a menor idéia, onde era?

Dante- Numa loja de sex shop, meu, nunca vi tantas idéias e de quantas coisas existem para apimentar o romance e nem de tanta utilidade também, que loucura total.
Fausto- Eu até imagino, que loucura foi sair da rotina, até salva a relação de um casal e uns brinquedinhos deixa mais quente.

Dante- Quente, ficou é fervendo e pegou fogo, ainda mais que aquela festa era do cabide, cara todo mundo nu, ai até pensei naquela comunidade naturista que vivi e estava todo mundo numa boa até que fomos surpreendidos, com um assalto que aconteceu conosco e que só nos deixaram com os cabides, mais sem as roupas, cara você não acredita, mais todo mundo teve que ir prestar queixa e reconhecer os nossos pertences, que foram encontrados abandonados dentro de um dos veículos levados no roubo.
Fausto- É eu sei o que é isso, já passei por este constrangimento também.

Dante- Constrangimento nada foi vergonha de aparecer no tele jornal, ali como viemos ao mundo só com um tarja preta e daí, com o avanço dos meios de comunicação e com a internet, num desses sites de vide, pronto, logo encontraram aquele filme pornô, que fiz lá nos Estados Unidos e ai acabei, entrando numa fria, literalmente, cara não sabia que aquele filme, tinha tido tanta repercussão assim, porá eles me disseram que era uma produção praticamente local e que seria visto num canal fechado, mau como o mundo é pequeno, daí então virei uma celebridade, como essas de reality show e os paparazzo me seguiam querendo uma entrevista, até que depois de um tempo esqueceram-se de mim, como acontece com todos os participantes deste tipo de programa.

Fausto- Nada como o anonimato.
Dante- Sabe, até que gostei.

Fausto- É sempre bom ser lembrado, por algo que se fez, eu lembro de que na adolescência, entrei para um grupo de teatro amador e participei de algumas peças, cara foi um período de aprendizado e crescimento cultural, lembro bem de algumas produções, que até ganharam prêmios locais e daí teve até certo assédio ao sair nas ruas, mais demorou pouco tempo, porque tive que me alistar e quase servi o exercito, foi um período de descobertas e conhecimentos.
Dante- A fama tem sempre dois lados, há aquele que gostam de você e os que te odeiam, que foi meu caso, quase fui expulso de casa e só não fui, porque sai antes, cara, minha própria família dizendo que eu era um pervertido e um imoral, logo depois de meu retorno e pensei que era incondicional ai eu vi que feliz é aquele que não tem passado e podendo assim não ter futuro, mais não me abalei, peguei minha mochila de novo e antes de partir, foi falar com Margarete.
Fausto- Feliz é quem vive iludido e assim não vive a realidade, que a todo dia nos mostra que somos de verdade.
Dante- então, Margarete não queria que eu saísse da vida dela novamente e me chamou para trabalhar com ela e morar num quarto alugado próximo do trabalho e que não me levava para sua casa, porque lá ainda morava com sua avó e que ela nem fazia idéia da vida que a neta levava e para ela a Margarete Ra uma menina que cantava no coro da igreja e fazia trabalhos voluntario para os menos favorecidos e que prometeu fazer sexo, só depois do casamento.
Fausto- Brindamos então, nossos dissabores e nossos amores!

Dante- Brindamos a tudo isso e a tudo mais.
Fausto- A nós!

Dante- Meu não sabia que naquela loja, o mundo da fantasia e do amor sem preconceito, dava tanto dinheiro assim, mais também tinha cada tipo exótico e erótico ao mesmo tempo, fora os fetiches, meu, era cada um mais louco que o outro, foi dias de conhecimento e divertimento também.

Fausto- Uma mistura fantástica, trabalho e diversão juntos e show de bola e se tiver uma sacanagem também fica tudo lindo.

Dante- Era o que pensei, foi ai que, tudo muda e a minha visão daquele mundo se partiu, ainda esta vivo na minha memória, como se fosse ontem, Margarete, marcou uma tarde de demonstração dos produtos, para um grupo de mulheres, que faziam parte de uma convenção e que queriam apimentar seus casamentos e foi daí que meu mundo caiu, quando cheguei lá, Margarete pediu que eu vestisse uma roupa do mostruário e que ela iria mostrar algumas fantasias, para aquelas mulheres curtirem com seus maridos e até com os amante, sem preconceito nenhum tudo estava certo até que, quando eu entrei fantasiado, não reparei  mais ali estavam minha mãe e algumas de minhas tias, cara quando eu as reconheci  e elas me viram, foi um choque duplo e uma decepção mutua.

Fausto- Você nunca imaginou essa situação?

Dante- Não em minha família, aquela que me expulsou de casa por eu ser um pervertido, não imaginava isso nem em outra vida.

Fausto- Foi igual à confraternização de minha família, mais só não tinha a roupa de couro. 

Dante- Vai tirando sarro, isso pode acontecer com qualquer família.

Fausto- É o que estou tentando dizer, a hipocrisia reina solta em nossa sociedade, para você ter uma idéia, lembre daquela garota que o pai pagou para que eu sumisse da vida dela e que eu não era bom para aquela família e todos aquelas coisas mais, lembra?

Dante- Claro você me contou não faz nem duas horas, o que aconteceu?
Fausto- O velho era o maior vigarista, vivia dando golpe, comprando e vendendo imóveis e empresas e muitos trambiques mais, acabou que fiquei sabendo por aquele meu professor que foi o advogado dele e daí ele teve que devolver todo de volta para aqueles a quem havia lesado e é o que dizem o mundo da muitas voltas.

Dante- Mais no meu caso, não fui hipócrita e nem moralista, disse que não contaria para ninguém da família e pedi para que também não contassem da minha profissão, no final acabou unindo novamente a família.
Fausto- No seu caso sim, mais daquele meu ex-sogro, ficou coma moral lá em baixo e quem sou eu para julgar, nem juiz eu sou, ou melhor, nem advogado conseguiu ser, que lastima, mais acho que essa lição da vida ele deve ter aprendido.
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Depois de terem se reencontrado, dois amigos, resolveram

, colocar a conversa em dia e ambos se surpreendem com as ironias e 

, desencontros que a vida produz.

Cena I: E depois do brinde, mais um gole e outro brinde.

Dante- E a vida da cada reviravolta, não é mesmo?
Fausto- Como numa montanha russa, com seus sobe e desse, também com muitas curvas e um vai e vem com reviravoltas.

Dante- E como tem principalmente aquelas do quadril.

Fausto- E tem também umas curvas perigosas e tem cada uma mais sinuosa que a outra.
Dante- Na verdade, a vida a cada dia, nos mostra que ala tem de ser vivido, um dia de cada vez, assim como difundida e passada como filosofia de vida, de alguns grupos de auto-ajuda, que já fiz parte num passado próximo, aonde por hoje não, vou me entregar ao vício e não fraquejar diante dele também.

Fausto- Um dia de cada vez, essa é a solução e que não vai nos frustrar, caso o dia seguinte não tiver amanha e nos polpa de fazer planos muito longos, que quase sempre não se concretizam.

Dante- Isso é tão real, que faz com que a vida seja vivida sem hipocrisia, assim como os índios, que respeitam o tempo de chover e também de colher, numa agricultura que lança a semente na terra, não sabendo se ira colher e como os descobridores do nosso continente, se lançaram ao mar com suas naus e fizeram parte de uma das maiores e fantástica epopéia e tal feito, só foi superado com a ida do homem ao espaço.

Fausto- É o descobrimento, assim como a morte, onde o seu rumo é decidido ainda em vida.

Dante- Como é decidido, tal fato, nos faz refletir e com a iminência de sua chegada, fazer um balanço geral de tudo aquilo, que fizemos e se tais acontecimentos nos levaram a um destino final, mais digno, onde podemos concluir que valeu realmente ter vivido, e eu encontrei um conforto, em um momento de perda, aonde meu avô veio a falecer e durante minha ida ao seu velório, fui pensando o quanto foi bom, ter passado minha infância e que no período de férias escolares, íamos a casa dele e vivi momentos felizes com sua presença, onde sua alegria contagiava a casa, foram momentos que jamais vou esquecer.

Fausto- A morte é sempre uma perda.

Dante- Já chegando à cidade em que ele morava e próximo de sua residência, aquele sentimento estava a florescer na minha mente e chegando a casa, toda aquela gente em frente, rostos conhecidos e ao quais só com um olhar, me diziam que estavam ali para um reencontro com o passado, mais que aquele momento era de luto e bastando apenas ele para que me confortar e sentir-me em casa de novo.  

Fausto- Às vezes o silencio, é a melhor palavra.
Dante- E ai entrando pela porta, me veio uma sensação de vazio, uma vez que era ali quando ele ficava, nas muitas recepções, que tivemos e durante as vindas para aquela casa e também que ali seria a ultima vez que o viria, logo lá no meio da sala estava seu caixão envolto, por aqueles que o amavam e que ali prestavam a sua ultima homenagem, a um velho companheiro de luta e vida, onde foi ai que coloquei minha mão sobre sua cabeça e pensei comigo mesmo, que jamais eu iria esquecer ele.
Fausto- O sentimento de perda é desconcertante, mais também nos faz refletir e pensar em nossa própria fragilidade diante dela.
Dante- É esse sentimento mostra o quanto somos despreparados, para sentir e como nós não a compreendemos, uma vez que uma vez que não a entendemos, pois está alem do nosso entendimento como humanos.

Fausto- E te digo mais, não a entendemos, porque na verdade não queremos assumir que somos mortais e por esta razão, não há vemos diante e nossos olhos.

Dante- Mais, foi ai que ao entrar na cozinha da casa de meu avô, notei que ali estava, minha família, mais o que me chamava à atenção, foi o contraste, entre o que ocorreu na sala e que acontecia na cozinha.

Fausto- E o que era?

Dante- Eles estavam sorrindo, conversando descontraídos e que até aquilo não parecia um velório, cara, ai que a ficha caiu e que só foi depois disso que comecei a entender os desígnios da vida, ai na cozinha estava ocorrendo um rito de passagem minha, da condição de menino, onde vi minha infância diante de meus olhos e minha passagem para a vida adulta, onde a morte, nós uniu e que um dia todos teremos que passar por ela, como no ciclo da vida, que nos faz ficarem mais próximos daqueles que amamos.

Fausto- A morte acaba juntando todos e que os mesmo acabam compartilhando do mesmo sentimento.
Dante- Acho também, que temos que dizer para aqueles que gostamos, o quanto sua presença nos fazem feliz e que são importantes em nossa vida, antes que a rigidez da mesma endureça nosso coração.

Cena II: Após um intervalo, para uma reflexão, os dois amigos retornam a brindar. 

Fausto- Amigo, então eu proponho um brinde ao inevitável e irremediável.

Dante- A ele então, toda nossa incompreensão e descontentamento.

Fausto- É, cara, não entendo bem isso e nem como podemos viver assim, tendo como certeza de que estaremos aqui, por um período de tempo e como produtos perecíveis, quando após um passar de tempo presente, eis que perde sua validade e somos jogados num buraco e enterrados como um saco de lixo.

Dante- Vendo pelo lado humano, todos iremos perecer, mais creio também que ao passarmos na vida e  a conviver com as pessoas, criamos laços e relacionamentos, que se transformam em sentimentos de cumplicidade, onde trocamos vida em prol desse relacionamento, que acabam se tornando imortais, a tal ponto, que mesmo de pois de mortos, essas pessoas os mantém vivas na memória dividindo com outras esses momentos de vida, que compartilharam com aqueles que aqui não mais estão presentes fisicamente.

Fausto- Está é uma visão otimista, uma vez que sempre seremos lembrados por aqueles que realmente se importam com a gente e nos guardam sempre vivos, em suas memórias.
Dante- O mais importante, a meu ver é que somos aquilo que vivemos e por isso seremos lembrados por aquilo que somos e por isso seremos lembrados por algo, que nos tornaram únicos para outras pessoas, que compartilharam conosco em vida e que nos serão motivos de apreço e estima.

Fausto- Da vida, só levamos as pegadas que deixamos no caminho da vida e seu rumo é determinado pelas escolhas que fazemos durante a mesma e que às vezes são cheias de encruzilhadas e desvios, mais que ao final nos levaria ao fim da jornada, que se deparara com o dia em que seremos julgados por aquilo que realmente fomos e de onde não teremos como escapar, a morte será o final da estrada.
Dante- E o que nos conforta, diante dela é saber, que iremos para um lugar melhor, onde o sofrimento terreno, não se faz presente e que estaremos livres, para viver neste novo caminho e também na esperança de reencontrarmos, todos aqueles que em vida, compartilharam conosco, vários momentos de puro prazer e alegria e que farão com a gente está nova jornada, com rumo agora para a eternidade.

Fausto- É meu amigo, a morte nos diz o que realmente somos e que é nada, temos também a pretensão de pensarmos que somos criador, mais não passamos de criaturas e a pretensão de pensarmos nisso nos coloca na posição de meros coadjuvantes na criação, pois há muito mais, a saber, entre nossa característica humana que vão além daquilo, que nos propusemos a colocar como fonte única do saber.

Cena III: Depois de um intervalo, para um momento de lembranças de ganhos e perdas, os dois amigos continuam a beber.
Dante- Concordo com você, meu amigo, mais isso não nos tira o prazer, que a vida nos proporciona e com sabedoria, pode nos dar momentos lindos e nos leva ao incontestado amor, que é o sentido de maior relevância para o ser humano.

Fausto- É, e falando em prazer humano, isso é uma coisa complicada, não é mesmo?

Dante- Como assim?

Fausto- O prazer humano é esquisito, pois o amor entre homens e mulheres, as vezes não é físico e imaginável.

Dante- Você quer dizer: o carnal e o platônico, sim eles existem.
Fausto- Deixa eu te contar uma historia que ocorreu com um conhecido, daquele nosso amigo Rogério que hoje é Rogéria, então vai dizer essa pessoa nasceu homem, foi crescendo e notou que não gostava de meninas e sim de meninos, na adolescência a sua atração pelo mesmo sexo, foi aumentando, tanto que já na maioridade, resolveu que iria operar e mudar de sexo, pois estava crente de seu gosto sexual.

Dante- E ele não estava?

Fausto- Calma, já te explico, após a fase inicial da mudança de sexo, essa pessoa teve que passar antes por uma avaliação psicológica, pois essa mudança iria ser para o resto de sua vida, pois então chegou esse grande dia e ocorreu tudo bem com a operação.

Dante- Afinal, o sonho dele, se realizou, não foi?

Fausto- A operação foi um sucesso, com sua condição que é a de mulher, mais sabe como é, o ser humano não é perfeito e as vezes se arrepende.
Dante- Se arrepende não me diga que?

Fausto- Isso mesmo, essa pessoa agora com sua nova forma física, acabou concluindo de que realmente gosta é do sexo feminino e no final acabou virando lésbica.

Dante- Dizem que a gente, nunca esta satisfeito com o que somos e sempre queremos mudar nossa condição, seja ela qual for.

Fausto- Isso é tão verdade, que muitas mulheres, piram com essa de ficarem iguais aquelas modelos de capa de revista e entram numa neura ficando enlouquecendo nós os homens, que temos que agüentar a tpm, suas alucinações com seu peso, aparência física e as vezes tendo como remédio o cartão de credito.

Dante- O padrão de beleza, que essas revistas e produtos prometem fazer, é um meio de continuar a busca eterna pela beleza ideal, uma vez que esse padrão de estética é inalcançável e também muda de um país para o outro, onde o corpo, o cabelo, o peso, a cor da pele..., muda de acordo com a cultura deste povo e seus costumes locais.
Fausto- Sem falar no padrão de beleza, que é imposto pelos comerciais e filmes, onde os personagens são colocados em um contesto que passa um estilo de vida, de fama e glamour, que passa uma visão de mundo irreal para a maioria, que os vêem e acabam querendo imitar este estilo de vida e conduta, como sendo a melhor maneira e forma para se comportar.
Dante- Isso é real e passível de ser duvidar, onde muitos acabam se frustrando, quando não alcançam esta meta que colocaram como ideal e almejável.

Fausto- E muitos, nadam e acabam morrendo na beira da praia exaustos e famintos pela jornada da busca por estes ideais.

Dante- É assim muitos vivem em busca da tão cobiçada juventude eterna e como na terá do nunca, não querem envelhecer e até pensam que a vida pode se prolongar mais um pouco, fazendo o uso destes meios, que vendem como o principal produto e que temos buscado, para a nossa satisfação pessoal e então assim seremos aceitos nesta sociedade de bens e onde tudo vale para o consumo.
Fausto- Faço minhas as suas palavras e já que estamos aqui mesmo, brindamos a sociedade e a sua incansável busca pela beleza.
Dante- Brindamos então. A sociedade.

Fausto- E por falar e sociedade, como está sua vida social, pelo o que você me contou até agora, o que você teve de agitada foi sua vida sexual, diz ai, você pensa em se estabelecer e criar locos sociais?

Dante- Durante essas minhas andanças, procurei um porto-seguro, onde eu pudesse atracar meu barco, literalmente, mais o tempo foi passando, fui nutrindo o desejo de me fixar em algum lugar, onde me sentisse em casa, sabe como é um lugar só meu, entendeu?

Fausto- Se é que entendi claro que entendi, a gente passa toda da vida procurando um lugar assim e normal esse sentimento.

Ato final

Cena I: Depois de passarem a noite, conversando, bebendo e relembrando o passado os dois amigos tem agora suas ultimas confidencias.

Dante- Cara, como é bom a gente, ter para onde voltar, depois da luta diária e na busca por um novo amanha.

Fausto- Meu pelo jeito você já encontrou a tão procurada felicidade, não é mesmo?

Dante- Foi bem por ai, meu amigo dizem que quando a felicidade bate em nossa porta, temos que receber ela com um sorriso no rosto e comigo aconteceu assim.
Fausto- Nem precisa me dizer, tem uma nova mulher na historia, não é?

Dante- Mulher, não é sô uma, cara, é a mulher da minha vida, depois de ter perambulado por ai, co uma aventura atrás da outra, eis que num belo dia, estando ali no parque em um lindo domingo de sol e daí a vejo lá toda maravilhosa, meu não resisti e puxei assunto, a conversa estava boa e depois de algum tempo nos despedimos, mais com a promessa de nos vermos no domingo seguinte, cara, não é que eu até esqueci-me de perguntar o nome o nome dela.

Fausto- Cara, que furada sua!

Dante- E foi mesmo, mais com a esperança de um novo reencontro, meu camarada, não consegui nem trabalhar na agencia de turismo, que possuo e que hoje é a minha fonte e renda.
Fausto- Então agora você é empresário?

Dante- Do ramo do turismo.

Fausto- Mais e ai, ouve o novo reencontro com a mulher sem nome?

Dante- No outro final de semana, estava lá todo animado, há espera de rever aquela mulher, que já tinha como sendo a mão dos meus filhos, mais o dia passou e ela não apareceu, como fiquei arrasado.

Fausto- Parece que na vida, não podemos ter tudo que queremos mais sim só aquilo que merecemos.

Dante- Acho que é bem por ai.

Fausto- E daí, não a viu mais?

Dante- Durante aquele mês, fui ao parque todo final de semana e nada de vela novamente e o pior é que nem sabia o seu nome.

Fausto- Parece até aquela história da cinderela, mais sem o golpe.

Dante- Mais ao contrario do golpe, acordei no dia seguinte imaginando qual seria seu nome e durante um bom tempo nutri paixão repentina e com a esperança de um novo encontro.
Fausto- E ocorreu?

Dante- Cara, você acredita em destino?

Fausto- Acredito que existem coisas que estão além de nossa vão filosofia e compreensão, mais diga ai, o que o destino te reservou?

Dante- Num determinado dia, recebo um e-mail  de uma futura cliente, que solicitava maiores informações, sobre um cruzeiro marítimo, que partiria em poucas semanas e se havendo ainda reserva de cabine ela se interessaria, então passei as informações de que ainda havia lugares disponíveis e daí ela ficou de passar na agencia, para concretizar a compra do pacote de viagem.
Fausto- E daí, o que tem haver isso com a mulher misteriosa?

Dante- Cara, a tão mulher do pacote de viagem, era a minha mulher sem nome, você não imagina o quanto fiquei feliz em revela e ela me disse que não foi mais ao parque naqueles dias porque teve de viajar para cuidar da mãe doente e que também ficou feliz em me rever, pois eu tinha deixado uma boa impressão naquele dia no parque.

Fausto- Essa é a mais uma das surpresas, que a vida no reserva e daí o que fizeram?
Dante- Saímos para jantar e combinamos de fazer o cruzeiro para Grécia juntos, para que assim nos conhecemos melhor.

Fausto- E você perguntou o nome dela afinal?

Dante- Claro, que sim, ela se chama Lucia.

Fausto- Ah, vejo que teve um romance mais quente, com o balaço do mar.

Dante- Por incrível que pareça, conversamos sobre tudo e menos sobre sexo, aqueles dias foram lindos, fora que a beleza de tudo aquilo estava que para ambos, ficou a certeza de que tínhamos encontrado nossas almas gêmeas e tudo parecia conspirar para isso.

Fausto- Como assim?

Dante- Meu, parece que fomos feitos um para o outro, assim como eu, ela teve algumas aventuras amorosas, não tão picantes como as minhas, mais em todas teve uma desilusão, tanto que a te não queria mais saber de homens e que com a minha chegada na sua vida, tava quase mudando de idéia.

Fausto- E ela mudou?
Dante- Tanto que começamos um relacionamento serio e até com direito a noivado, cara, que Lina nossa união, fizemos planos de construir juntos nossa historia como pessoas casadas e com filhos.

Fausto- Poxa, meu pelo que te conheci até agora e com tudo que me contou, onde está o sexo?

Dante- Sexo, ai que ta, depois de termos no confidenciados sobre nossas experiências amorosas, decidimos que só faríamos sexo depois do casamento.

Fausto- E conseguiram cumprir este acordo?
Dante- Tanto, meu amigo, que hoje estou aqui!

Fausto- Como assim?

Dante- Cara sai de casa hoje para o trabalho e depois vim direto para cá, meu depois que nos reencontramos e após essas nossa conversa, meu dilema aumentou mais ainda.

Fausto- Dilema, que dilema, está acontecendo alguma coisa grave com você?

Dante- Diria gravíssima.

Fausto- Depois de tudo que conversamos hoje, você não vai ficar com segredo agora, vai?

Cena final
Dante- Não é isso!
Fausto- então é que?

Dante- Cara, a vida nos leva muitas vezes a fazer escolhas, sendo elas boas ou, mas, sempre nos leva a um determinado caminho, que nos leva há desvios e assim nos coloca em uma encruzilhada!

Fausto- Encruzilhada?

Dante- É isso mesmo, depois de ter vivido minha vida a procura de uma pessoa especial e de tanto rodar por ai, pulando de uma aventura apos outra, me vejo na maior encruzilhada da minha existência.

Fausto- Então começa do inicio!

Dante- Depois de ter conhecido Lucia, minha vida se tomou rumo e então me coloquei na estrada de novo, não como um trem desgovernado, mais sim caminhando nos trilhos e agora sem parada e com destino a felicidade.

Fausto- Mais você não encontrou o amor e o porte seguro com a Lucia?
Dante- Claro e que porto seguro, meu, ela é a mulher que sempre procurei e que enfim achei.

Fausto- Mais por que a encruzilhada?

Dante- Hoje, ao sair do trabalho, passei na clinica médica, onde efetuei alguns exames médicos, que fazem parte dos tramites do casamento.

Fausto- Casamento, que casamento?

Dante- Do meu com a Lucia!

Fausto- Então chegou o grande dia, hem e quando vai ser?

Dante- É hoje e por isso que estou aqui.

Fausto- Hoje, então está noite é sua despedida de solteiro, mais se você tivesse me dito, tinha arrumado umas garotas, já imaginou?

Dante- Esta passando tudo na minha cabeça, menos isso!
Fausto- E o que então esta te afligido é por causa do exame médico?

Dante- É isso mesmo!

Fausto- E qual é o resultado?

Dante- Esse é o motivo do dilema.

Fausto-E qual é então?

Dante- Depois de Lucia e eu termos feito um acordo, que só faríamos sexo depois de nos casarmos e também ficou combinado de que faríamos exames de saúde pré-nupciais, para vermos se tínhamos algum problema ou alguma doença que nos impedisse de nos casar, o exame dela deu que tudo estava bem.

Fausto- E o seu o que deu?

Date- Este é o motivo de meu dilema, como já disse depois de sair do trabalho e também desligar o celular vindo para cá, foi uma noite agradável com o nosso reencontro e tive momentos de descontração, nos vários brindes que fizemos.
Fausto- Pêra ai, isso você já me contou, vamos logo diga o resultado do exame, é grave o resultado?

Dante- Como já disse hoje esta sendo o dia mais importante de minha vida e a encruzilhada pelo qual estou passando é a de que, se o resultado do exame der positivo, para alguma doença que possa ser contagiosa, digo isso porque nas minhas aventuras por ai, não tomei os devidos cuidados para a minha proteção e por isso poso estar com uma doença infecto contagiosa e se for esse resultado, já trouxe uma mala no meu carro, com minha mochila, porque se esse resultado ocorrer, vou pegar a estrada de novo, mais só que agora não retornarei jamais e segurei minha vida viajando pelo mundo, mais porem se o resultado do mesmo der que não tenho nenhuma doença e que posso me casar tranqüilo com a Lucia, passarei o resto de minha vida com ela e faremos uso daquela frase bíblica, crescer e multiplicar.

Fausto- Vamos logo então e abra este envelope!

Dante- Cara, que medo.
Fausto- Você quer que eu abra o envelope?

Dante- Não, deixa que eu mesmo faça isso.

Fausto- Então, abra logo essa merda!

Dante- Deixa-me tomar um ar primeiro, vou abrir.

Fausto- Então, qual foi o resultado?
Dante- Cara deu positivo!

Fausto- Porra cara me chateou por esse resultado, mais você precisara ser forte nessa hora.

Dante- Você não entendeu, o exame deu positivo, para a não contração de doença, estou livre para poder casar com Lucia.

Fausto- Cara que emoção, anda vai logo contar para ela essa noticia, sua família deve estar preocupada porque você até agora não retornou para casa e nem ligou.

Dante- Mais antes disso, vamos dar o ultimo brinde, para terminar nossa noitada e também quero que você vá ao meu casamento como convidado especial, topas?

Fausto- Não só topo como já estarei lá, um brinde então a sua nova vida e ao seu futuro também, um brinde a saúde, a paz e a alegria.

Dantes- Brindamos a nossas vidas e que este seja o primeiro de muitos outros que viram pela sempre, a nos e a tudo que vivemos e passamos um brinde.

Fausto- A tudo isso e a todos que gostamos um brinde, fica com Deus.

Dante- Tudo de bom e um grande beijo. Fim

Fausto

Dante- 

